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Objetivo:  
 
Apresentar alguns aspectos práticos ligados 
ao Controle Legal de Dispensers de GNV 
que foram encontrados  em algumas visitas 
de campo realizadas em Postos de Gás 
Natural Veicular e que foram realizadas em 
conjunto com a equipe de fiscalização do 
IPEM-RJ. 

Figura obtida do “ Manual de 
Operações Seguras e 
Ambientalmente Adequadas em 
Postos em Serviços – Revisão 2011 



Dados das visitas de Campo: 

Período:  10 a 14 de Junho de 2019 
 
Equipe:  01 Integrante – Seflu 
  03 Integrantes – Fiscalização IPEM/RJ 
  01 Integrante – Especialista em   
                                            Manutenção de Dispensers 
 
Postos:  07 Postos de GNV 



Postos de GNV visitados 

04 Postos  –  Município do Rio de Janeiro 
01 Posto – Município de Duque de Caxias 
01 Posto – Município de São João de Meriti 
01 Posto – Município de Itaguaí 



Apenas para lembrar... 

6.2 Os erros máximos permitidos para 

as quantidades efetivamente 

entregues, nas condições normais de 

uso e limites de medição é de 1%, para 
mais ou para menos. (± 1%) 

“...deverá ser adotado para o 

erro máximo permitido em 
serviço o valor de ± 2%...” 

• ± 1% ≤ Erros ≤ ± 2%  - notificação/reparo 

•  Erros > ± 2% - interdição do medidor 



Aspectos observados nas visitas: 
 

I) Massa Específica do GNV comercializado; 

II) Erros de medição; e, 

III) Estado de conservação dos dispensers. 



I) Massa Específica do GNV comercializado 
 

1) Dados fornecidos ao IPEM/RJ e Oficinas de Reparo; e 

2) Valores e desvios encontrados nos dispensers;  

 



I) Massa Específica do GNV comercializado 
 

1) Dados fornecidos ao IPEM/RJ e Oficinas de Reparo 

 

Foram analisados 4 meses de fornecimento de GNV:  

Março, Abril, Maio e Junho/2019  



I) Massa Específica do GNV comercializado (cont.) 
 

1) Dados fornecidos ao IPEM/RJ e Oficinas de Reparo (cont.) 

  

 Características Gerais: 

- Variabilidade de fornecimento – processo dinâmico; 

- Os IPEMs e Oficinas de Reparo utilizam os dados com 
atraso de 1 mês.  

 

 



Variabilidade de fornecimento – processo dinâmico (cont.) 

 

 



Variabilidade de fornecimento – processo dinâmico (cont.) 

 

 Melhorando um pouco a 

resolução do gráfico 



Variabilidade de fornecimento – processo dinâmico (cont.) 

 

 Ramal Média(kg/m3) s(%) 

Metropolitano 0,7639 0,3% 

Japeri 0,7643 0,3% 

Campos 0,7511 0,9% 

Guapimirim 0,7608 0,7% 

Piraí 0,7613 0,7% 

Resende 0,7650 0,6% 

Rio das Flores 0,7612 0,7% 

Volta Redonda 0,7599 0,7% 

Barra Mansa 0,7619 0,7% 

* Média e desvio-padrão amostral referentes ao conjunto de quatro meses de dados analisados.  



I) Massa Específica do GNV comercializado (cont.) 



I) Massa Específica do GNV comercializado (cont.)  
 

2) Valores e desvios encontrados nos dispensers;  

 Posto 1 - Metropolitano 

Massa Espec. (kg/m3) 0,650 (Posto - Encontrado) 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7534 (Ramal - Real - Junho) 15,9% (Posto/Real) 
Desvios % 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7605 (Ramal - Utilizado - Maio*) 14,7% (Posto/Utilizado) 

Posto 2 - Metropolitano 

Massa Espec. (kg/m3) - (Posto - Encontrado) 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7534 (Ramal - Real - Junho) ---- (Posto/Real) 
Desvios % 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7605 (Ramal - Utilizado - Maio*) ---- (Posto/Utilizado) 

De acordo especialista, o acesso  poderia afetar o encerrante dos dispensers, caso se desmontasse partes para acesso à eletrônica. 

Posto 3 - Metropolitano  

Massa Espec. (kg/m3) 0,765 (bico1) / 0,646 (bico2) (Posto - Encontrado) 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7534 (Ramal - Real - Junho) 1,5% (Posto/Real) - Bico 1 
Desvios % 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7605 (Ramal - Utilizado - Maio*) 0,6% (Posto/Utilizado) - Bico 1 

16,6% (Posto/Real) - Bico 2 
Desvios % 

17,7% (Posto/Utilizado) - Bico 2 



I) Massa Específica do GNV comercializado (cont.) 
 

2) Valores e desvios encontrados nos dispensers (cont.);  

 Posto 4 - Metropolitano  

Massa Espec. (kg/m3) 0,760 (Posto - Encontrado) 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7534 (Ramal - Real - Junho) 0,9% (Posto/Real) 
Desvios % 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7605 (Ramal - Utilizado - Maio*) -0,1% (Posto/Utilizado) 

Posto 5 - Japeri 

Massa Espec. (kg/m3) - (Posto - Encontrado) 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7536 (Ramal - Real - Junho) ---- (Posto/Real) 
Desvios % 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7612 (Ramal - Utilizado - Maio*) ---- (Posto/Utilizado) 

Responsável pelo posto informou que não tinha senha de acesso à eletrônica do dispenser.  



I) Massa Específica do GNV comercializado (cont.) 
 

2) Valores e desvios encontrados nos dispensers (cont.);  

 
Posto 6 - Metropolitano  

Massa Espec. (kg/m3) 0,760 (Posto - Encontrado) 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7534 (Ramal - Real - Junho) 0,9% (Posto/Real) 
Desvios % 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7605 (Ramal - Utilizado - Maio*) -0,1% (Posto/Utilizado) 

Posto 7 - Metropolitano 

Massa Espec. (kg/m3) 0,760 (Posto - Encontrado) 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7534 (Ramal - Real - Junho) 0,9% (Posto/Real) 
Desvios % 

Massa Espec. (kg/m3) 0,7605 (Ramal - Utilizado - Maio*) -0,1% (Posto/Utilizado) 



I) Massa Específica do GNV comercializado (cont.) 
 

2) Valores e desvios encontrados nos dispensers (cont.);  

 

Problema do armazenamento da massa específica com 3 dígitos no dispenser: 

0,7595 kg/m3 a 0,7604 kg/m3  - 0,12% de variação 



II) Erros de medição  

 

 

• Padrão utilizado nas visitas; 

 

• Coleta dos dados em campo; e, 

 

• Resultados obtidos.  



II) Erros de medição (cont.) 

 

 

• Padrão utilizado nas visitas 

 

Medidor Mássico-IPEM/RJ: 

Modelo RHM06-1FS1PN 

Faixa de Operação: 0,5 a 10 kg/min 

Certificado de Calibração: LMM 38201-19 

U = 0,11% (k=2) 



II) Erros de medição (cont.) 

 

 

• Coleta dos dados em campo 

 

Saída do dispenser conectada 

ao padrão mássico do IPEM/RJ.  

 

A cada abastecimento foram 

coletadas informações do padrão 

e do dispenser. 



II) Erros de medição (cont.) 

 

Cada rótulo no gráfico representa uma média de pelo menos 3 

medições realizadas.  



II) Erros de medição (cont.) – em volume (geral) 

Limite Superior: +2% 

Limite Inferior: -2% 

Ofício Circular: 

RTM: ± 1% 

ρ = ρ(real)  



III) Estado de conservação dos dispensers 

Mangueiras de abastecimento sem dispositivo de desconexão - Breakaway 



III) Estado de conservação dos dispensers (cont.) 

Posto reaberto poucos 

dias antes da visita, 

sob nova direção.  

 

A informação dada 

pelo responsável do 

Posto foi que as 

bombas e dispensers 

tinham passado por 

manutenção e troca 

de algumas peças, 

equipamentos e 

acessórios.  

 

Aparentemente o 

compressor do Posto 

não foi contemplado 

nesse processo.  



III) Estado de conservação dos dispensers (cont.) 

Ou seja, o 

compressor do 

Posto, por falta de 

manutenção 

adequada joga óleo 

na linha do 

dispenser, que vai 

para o consumidor 

final.   



III) Estado de conservação dos dispensers (cont.) 

Medidor, peças, acessórios e 

equipamentos sem fixação no 

interior do gabinete do 

dispenser. 

 

Risco à segurança operacional.  

 

Em geral os dispensers 

visitados não apresentavam 

evidências de instalações de 

equipamentos e acessórios com 

base em normas industriais 

(inclusive de segurança). 



III) Estado de conservação dos dispensers (cont.) 

Placa/Gabinete: 

Junqueira (2014)  

Caixa de Explosão: ASPRO (2007) (*) 

Parque dos dispensers encontrado é essencialmente 

antigo, com uma mistura de peças e fabricantes que não 

correspondem a qualquer padronização.  

Medidor: EH+ (2000) 



(*) Caixa de explosão 

fixada em apenas um 

ponto.  

III) Estado de conservação dos dispensers (cont.) 



III) Estado de conservação dos dispensers (cont.) 

Dispenser com plano de selagem sem 

significância para os equipamentos e 

instrumentos metrológicos.   



III) Estado de conservação dos dispensers (cont.) 

Dispositivo para expurgo do 

gás estava conectado ao 

bico do dispenser e próximo 

ao indicador de preço e 

volume de abastecimento.  

 

 

Questão de segurança:  

Recomendável que o 

expurgo saia na base do 

dispenser, por exemplo. 

Caso contrário, uma 

baforada a cada período de 

tempo na cara dos 

interessados.  



Estimando o tamanho do 

problema... 

Para reflexão... 



Parque de dispensers instalados 

 

 
• Estado do Rio de Janeiro:  530 postos de 

GNV cadastrados; e 

 

• País: 1.759 postos de GNV cadastrados.  

 

 

 

 

 

 
Fontes: Distribuidoras Regionais de Gás Natural e Cia Bras. Petróleo Ipiranga (2017), e 

http://www.gasnet.com.br/postos_gnv.asp 



Dados de consumo e preço de GNV 

 

 
• Consumo de GNV no Estado do RJ:  3.216.890  m3/dia (2018)  

 

 

• Preço médio (ao consumidor) no Estado do RJ: R$ 3,076/m3   

(Jun/2019) 

 

 

 

 

 

 
Fontes: https://preco.anp.gov.br/include/Resumo_Mensal_Estado.asp  / Perspectivas do Gás Natural no Rio de Janeiro 2018-2019 / Firjan 2018 

https://preco.anp.gov.br/include/Resumo_Mensal_Estado.asp
https://preco.anp.gov.br/include/Resumo_Mensal_Estado.asp


Estimando o impacto da obsolescência do RTM de 

GNV na sociedade, hoje. 

 

      Fatores de Influência:  

 

• Desvios Amostrais – Massa Específica 

(desatualização) 

• Erros de Medição Amostrais/Bicos 

• Falta de Correção/Padrão (em diligências) 

 

 

 



 Fatores de Influência  



Calculando,  



Por que usar xRMS  ?  

- A raiz do valor quadrático médio (RMS – root mean square) é uma 

medida estatística da magnitude de uma quantidade variável. No 

caso em questão, a magnitude dos fatores de influência analisados,  

englobando na mesma medida estatística a média e o desvio-

padrão que foram encontrados na prática.  



Estimando-se o impacto ( IRTM ) da obsolescência do 

RTM de Dispenser no Estado do RJ...    

IRTM (GNV) = (3.216.890  m3/dia) x ( R$ 3,076/m3 ) x (8,2 %)  

IRTM (GNV) = R$ 807.991,81/dia 

 

                    = R$ 24.239.754,37 /mês 

 

                    = R$ 290.877.052,46/ano              (Estado do RJ) 

 

 

Consumo de GNV (RJ em 2018), Preço Médio Praticado no RJ (Jun/2019) 



No País... 

Consumo GNV (milhões m3/dia)      -      Impacto (R$) 

3.216.890  m3/dia        -        R$ 290.877.052,46/ano 

 

5.848.890,90  m3/dia   -                 ??????? 

  

 Impacto (Obsolescência do RTM – Dispenser) = R$ 528.867.368,13/ano  

Base: Consumo de GNV (País em 2018) 



R$ 528.867.368,13/ano 
 

Devido essencialmente à obsolescência do RTM 

com origem em:  

 

- Perdas/ajustes nas quantidades medidas (em 

parte da cadeia de medição do GNV); 

- Erros de medição acima/abaixo do RTM; 

- Fraudes; e  

- Parque dos Dispensers e equipamentos 

associados em estado de conservação abaixo 

do esperado.   

 

 



As perguntas que surgem são..... 

O Inmetro se propõe a absorver esse impacto todos 

meses...?  Até quando...? 

 

 

E a sociedade, como poderia reagir a esse tipo de 

situação...? 

E quais são as alternativas? É necessário fazer algo?  



Diretoria de Metrologia Legal – Dimel 

Divisão de Gestão Técnica – Dgtec 

Setor de Medição de Fluidos – Seflu 

 

dgtec@inmetro.gov.br 

 

mailto:dgtec@inmetro.gov.br



